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Resumo: 
Este trabalho traz experiências de uma professora do grupo 3 da Educação Infantil junto 
às pós-graduandas e graduandas que atuam nos projetos de extensão numa relação de 
acolhimento às famílias em tempos de isolamento social e suspensão das aulas devido às 
medidas protetivas contra a COVID-19. A pedido dos pais e com o propósito de orientá-
los com ideias de atividades de caráter não obrigatório, a relação entre escola-família 
pode se estreitar por meio das Tecnologias Digitais de Comunicação e Informação, que 
oferece inúmeros recursos como: aplicativos de conversa, vídeos, áudios e 
compartilhamento de experiências em tempo real entre as orientandas, a professora e 
pais/responsáveis. A interação entre a equipe do grupo 3 e as famílias foi consolidada 
pela cooperação e pelo diálogo e, o acolhimento não só foi, como ainda é, possível por 
meio da manutenção das relações de interações.  
Palavras-chave: acolhimento; educação infantil; escola-família; interação. 
 
Abstract: 
This work brings the experiences of a teacher from Group 3 of Early Childhood Education 
with the intern and graduate student in a welcoming relationship to families in times of 
social isolation and suspension of classes due to protective measures against COVID-19. 
At the request of parents and with the purpose of guiding them with ideas for activities 
of a non-mandatory nature, the relationship between school and family can be 
strengthened through Digital Technologies of Communication and Information, which 
offers numerous resources such as: chat apps, videos, audios and sharing experiences in 
real time between the students, the teacher and parents / guardians. The interaction 
between the group 3 team and the families was consolidated through cooperation and 
dialogue, and the welcoming was not only possible, but still is, through the maintenance 
of the relationships of interactions. 
Keywords: child education; host; interaction; school-family. 

 

1. Introdução.  

Em meados de março de 2020, as atividades escolares foram suspensas em todo o Brasil a 
fim de manter-se o isolamento e distanciamento social conforme normas e regulamentações da OMS 
e, consequentemente, do Ministério da Saúde para prevenção das pessoas ao contágio à COVID-19; 
as instituições adotaram medidas preventivas e ações de contenção à propagação do novo 
coronavírus visando reduzir exposição pessoal e interações presenciais entre a escola e membros da 
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comunidade. Esta unidade escolar não só se enquadrou como também adotou as medidas das 
Portarias da Instituição de Nível superior à qual faz parte e demais decretos federais. 

Para assegurar tais medidas e ainda cumprir com o ano letivo conforme a Medida Provisória 
nº 934/2020, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nos fala que o ensino fundamental 
presencial pode ter complementação de aprendizagem com o ensino à distância em situações 
emergenciais. Para evitar conflitos com as diversas correntes de Educação e para/na Educação 
Infantil, este relato não visa dissertar sobre flexibilização de regras e discussões dos conselhos de 
educação ou sobre a modalidade de ensino à distância para esta etapa escolar, nem sobre a 
suspensão das atividades ou do aproveitamento e reposição do período destinado ao isolamento 
social, tampouco busca dizer como cada instituição, docente e/ou família deve lidar diante do atual 
cenário. Este trabalho visa elucidar sobre a experiência de duas orientadas que, considerando as 
orientações da BNCC (2017) sobre a importância da relação escola-família e, reforçada pelas atuais 
DCNEI (2010): 

A integração com a família necessita ser mantida e desenvolvida ao longo 
da permanência da criança na creche e pré-escola, exigência inescapável 
ante as características das crianças de zero a cinco anos de idade, o que cria 
a necessidade de diálogo para que as práticas junto às crianças não se 
fragmentem. 

É necessário e imprescindível o diálogo entre a instituição e a família a fim de potencializar as 
aprendizagens das crianças. Ao citar à ‘permanência da criança na creche e pré-escola’ não deve se 
entender tais palavras restritas apenas ao espaço físico, mas sim em seu significado mais amplo, na 
condição de que uma criança pertencente à etapa pré-escolar, compreendida de 0 a 5 anos, 
independe do espaço físico que ocupa. 

 

2. A escola, a docente, a estagiária e a pesquisadora. 

A unidade está localizada dentro de uma Universidade Federal do interior de São Paulo e 
caracteriza-se como uma instituição de educação infantil pública; atende crianças tanto da 
comunidade acadêmica (filhos de alunos ou professores) quanto da comunidade externa. A escola 
funciona nos períodos matutino e vespertino; as turmas possuem um professor responsável e um 
estagiário e são divididas em grupos de 1 a 5 de acordo com a idade. O grupo 3, aqui referido, possui 
15 alunos, 3 a 4 anos, regularmente matriculados. A professora, e também orientadora das relatoras 
desta experiência, é formada em Pedagogia, tem mestrado e doutorado em Educação, Pós-
Doutorado em Linguística. O referencial teórico que norteia a sua prática é a teoria Histórico-
Cultural, a Linguística da Enunciação de Bakhtin e o constructo teórico de Paulo Freire, bem como 
alguns princípios teóricos e metodológicos de Celéstian Freinet. Sua prática pedagógica se firma na 
parceria com as famílias e com os alunos de graduação e pós-graduação por meio de projetos de 
pesquisa e de extensão, desta forma, práticas de leitura e letramento, mediação intencional, diálogos 
e escuta, rodas de conversa e as aulas-passeio compõem a rotina de seu trabalho com as crianças. A 
temática parceria professor e família é o tema do seu Pós-Doutorado que se encontra em 
andamento no Departamento de Educação- Ded- UFSCar. 

A estagiária é graduanda no curso de Pedagogia, ingressou no ano de 2018, atua na referida 
instituição desde 2019 acompanhando a turma, na época, Grupo 2. Sendo apresentada à prática da 
professora, passou a se interessar pelo desenvolvimento do desenho infantil e a importância das 
mediações realizadas pela docente neste processo. 

A mestranda é formada em licenciatura em Matemática e em Pedagogia. Atualmente está no 
Programa de Pós-Graduação em Linguística e pesquisa sobre o ensino da Língua Brasileira de Sinais 
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(Libras) na Educação Infantil para crianças ouvintes de 3 a 4 anos. Este trabalho, consolidado por 
meio de projetos de extensão junto à Universidade a qual a escola pertence, ocorre desde o segundo 
semestre de 2018. 

As orientações teóricas se fundamentam numa perspectiva do Materialismo Histórico 
Dialético utilizando então os seguintes autores: Bakhtin, Vygotsky, Paulo Freire e Freinet para pensar 
essas relações e interações que ocorrem entre professor, aluno e interações entre as próprias 
famílias, crianças e brincadeiras. Com relação aos teóricos citados e que norteiam esta prática 
pedagógica há o psicólogo russo e principal autor da Teoria Histórico-Cultural, Lev Semenovich 
Vygotsky (1896-1934), e o filósofo e pesquisador da linguagem humana, também russo, Mikhail 
Mikhailovich Bakhtin (1895-1975), ambos teóricos privilegiaram a mediação e a interação das/nas 
atividades humanas; Bakhtin nos estudos da linguagem e Vygotsky na educação com estudos sobre a 
linguagem e o pensamento. Suas contribuições, sob os pressupostos materialistas históricos tem a 
atenção voltada para a dimensão das relações e da ação mediada (VIGOTSKI, 1991; BAKHTIN, 2010). 
Cada qual em sua área e em seu tempo foram capazes de perceber o fundamento da natureza 
dialógica da experiência humana como elemento essencial para compreensão e transformação da 
realidade. Na relação educativa constroem-se os conhecimentos e habilidades sociais num processo 
de interação que pressupõe encontros de ideias, com várias vozes e posicionamentos entre os 
envolvidos: professores e alunos, entendidos como eventos singulares, e com efeitos decisivos para a 
apropriação subjetiva da cultura que cerca cada sujeito. 

Bakhtin (1997; 2010) problematizou a perspectiva da mediação como determinação 
recíproca da compreensão responsiva e da responsabilidade dos interlocutores; para ele a mediação, 
então, é justamente o terreno da tensão entre enunciados no trabalho de construção do laço 
representado pela ponte: “a palavra é uma espécie de ponte lançada entre mim e os outros [...] A 
palavra é o território comum do locutor e do interlocutor” (BAKHTIN/VOLOCHÍNOV,1999, p.113). 

Para Vygotsky, “os processos de aprendizagem e desenvolvimento não são dois processos 
independentes ou o mesmo processo, e existem entre eles relações complexas” (VYGOTSKY, 2009, 
p.310). Entretanto, as relações sociais que as aprendizagens implicam situam o desenvolvimento do 
ato de pensar em um lugar dependente e não de causa das aprendizagens. Em toda situação 
educativa, a relação assimétrica entre um sujeito aprendiz e a fonte do saber que ele busca através 
de outros mediadores (pessoas mais experientes, objetos da cultura, instrumentos pedagógicos) faz 
aparecer uma diferença entre capacidades já adquiridas e aquelas conquistadas pelo grupo social, 
que representa, na teoria de Vygotsky, uma capacidade pertencente ao mesmo tempo ao aprendiz e 
ao grupo social, mas que somente é exercida pelo aprendiz na relação com os outros, isto é, em 
situação de mediação: 

mediação é o processo de intervenção de um elemento intermediário numa 
relação; a relação deixa, então, de ser direta e passa a ser mediada por esse 
elemento (...) O processo de mediação, por meio de instrumentos e signos, 
é fundamental para o desenvolvimento das funções psicológicas superiores, 
distinguindo o homem dos outros animais. A mediação é um processo 
essencial para tornar possível as atividades psicológicas voluntárias, 
intencionais, controladas pelo próprio indivíduo (OLIVEIRA, 2002, p. 26; 33). 

 

A mediação que opera a relação do educador com o educando possui caráter intencional e 
acontece pela interação dos interlocutores por meio de linguagem verbal e também não-verbal num 
projeto de produção de sentido que o identifica o posicionamento de cada um dos sujeitos 
envolvidos neste processo, o que significa dizer que o educador e o educando são assim constituídos 
e constituem-se a partir da mediação de diversas linguagens. É claro que a construção de linguagem, 
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instituída na mediação educador-educando, é atravessada pela determinação recíproca da 
reprodução e da contradição na especificidade constituinte do que é próprio para a construção 
dialética, ou dialógica, da educação nos limites estruturantes da organização da sociedade. O 
educador, ocupando a posição dialógica de um, projeta para o educando, a posição dialógica do 
outro, ocasionando um deslocamento, que o coloca numa exterioridade: um lugar fora, (BAKHTIN, 
2010). É dessa posição que o educador pode observar o educando, de modo singular, na mediação 
pedagógica: a de poder ver, de modo singular, o que o educando não pode observar em si próprio, 
ou seja, o observado não vê o que o observador observa, ou seja, essa exterioridade do educando, 
projetada pelo educador, que possibilita a constituição, para o educando, de um excedente de visão 
que materializa um sentido que o educando não vê em si, pois o educador, da exterioridade, vê mais 
que o outro efetivamente pode ver. E é justamente dessa posição – ver o outro de fora - que o 
educador constitui a possibilidade de agir responsivamente, respondendo ao educando e assumindo, 
nesse agir, a responsabilidade para com o outro. O educador vê o educando a partir de um tempo e 
de um lugar orientado por valores que singularizam o perfil da interação em que acontece, 
concretamente, a mediação pedagógica, desta forma a relação educativa é atravessada pelas 
“incompletudes” dos agentes pedagógicos e vão adquirindo “completude” e acabamento, 
constituindo assim o ser humano (FERNANDES; CARVALHO; CAMPOS, 2012, p.100-104). 

Já o educador brasileiro Paulo Freire (1921-1997) traz sua contribuição com o Círculo de 
Cultura ou Roda de Conversa (FREIRE, 1992), esta é um momento partilha, uma vez que pressupõe 
um exercício de escuta e fala, cada criança tem o direito de usar a fala para expressar suas ideias, 
opiniões e formas de ver o mundo. A Roda de Conversa é uma possibilidade metodológica para uma 
comunicação dinâmica e produtiva entre alunos e professores desde a Educação Infantil e apresenta-
se como instrumento para ser utilizado como prática metodológica para aproximação entre os 
sujeitos no cotidiano pedagógico permitindo que os participantes expressem, concomitantemente, 
suas impressões, conceitos, opiniões e concepções sobre o tema proposto, assim como permite 
trabalhar reflexivamente as manifestações apresentadas pelo grupo; em um momento coletivo cada 
sujeito pode expressar-se individualmente. 

Baseando-se nos seus princípios e técnicas pedagógicas do pedagogo Celéstian Freinet (1896-
1966) a prática da docente utiliza-se de aula-passeio que é um momento para vivenciar, descobrir e 
sentir novas sensações, despertando novos interesses e curiosidades nos alunos. Segundo Freinet 
(1973) a aula-passeio proporciona sentir com todo o nosso ser, não só objetivamente, mas com toda 
a nossa sensibilidade natural. As aulas-passeio são experiências humanizadoras que ressignificam a 
posição do professor em formação inicial, transformando tanto sua visão de ser, quanto de estar no 
mundo. Assim como Freire, Freinet considerava a criança de mesma natureza que o adulto, ou seja, 
como sujeito ativo de e em sua própria aprendizagem. Desse modo, incluir no processo de ensino 
tais experiências, em especial a aula-passeio como recurso didático no desenvolvimento das 
disciplinas no curso de Pedagogia, requer, de nós professores, mudanças concernentes à produção 
de conhecimento. 

Tais referenciais e metodologias, aplicadas e desenvolvidas, durante as aulas presenciais na 
instituição de Educação Infantil foram adaptadas para as propostas de atividades aos pais, por 
exemplo, as rodas de conversa com as crianças, não é feita da mesma forma que a escolar, esta foi 
substituída e adaptada por cada família em sua casa; também não há mais aulas passeio apesar de 
haver sugestões de temas relacionadas à situações externas ao ambiente escolar e doméstico.  

Como o objetivo deste trabalho é o de acolhimento às famílias e não às práticas pedagógicas 
em si e como as entendemos dentro do ambiente escolar, além da adaptação feita por cada 
proponente voluntária aconteceu ainda as adaptações pelas famílias, desta forma, os referenciais 
aqui expostos norteiam as práticas pedagógicas no que diz respeito ao ensino através de atividades e 
não do ensino escolar propriamente dito. Este trabalho também não possui aporte teórico no Ensino 
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à Distância por não ser o foco, como já dito, as atividades enviadas aos pais são para acolhimento e 
sugestões de ideias e atividades a desenvolverem em casa a fim de proporcionar momentos em 
família e não de repassar aos pais a tarefa de ensinar seus filhos, como seria feito na escola. 

 

3. Acolhimento às Famílias e às Crianças 

Os acontecimentos dos últimos dias têm gerado estresse e ansiedade em todos, 
principalmente nas crianças que, nesta faixa etária, são bastante ativas e necessitam de sua rotina. 
De acordo com estudos do Fundo das Nações Unidas para a Infância (United Nations Children's Fund 
– UNICEF), durante este momento de distanciamento social a rotina de todas as pessoas foi 
comprometida, gerando angústia e descontentamento, inclusive nos pequenos e é importante que a 
criança se sinta acolhida e amada. O mesmo órgão recomenda estabelecer atividades diárias, 
tentando seguir uma rotina, o que a ajuda a transmitir segurança e tranquilidade. 

Desta forma, as sugestões por parte da professora e equipe, frente ao isolamento social, 
referidas no presente artigo se trata de acolhimento em atendimento às famílias para que elas 
possam interagir com a professora e com a equipe e, claro com as crianças, propiciando momentos 
prazerosos das famílias com elas. As sugestões de atividades não têm caráter obrigatório como um 
trabalho a ser realizado dentro de um prazo determinado, nem para os pais e sequer às crianças. 

Durante o período letivo antecedente à pandemia, cada dia da semana havia projetos de 
pesquisa e/ou extensão e de parceria com as famílias desenvolvidos em sua rotina com a duração de 
30 a 40 minutos: 

2ª feira – Projeto: “Leitura, recontos e representações” a prática da docente é permeada por 
leituras e todas as sextas-feiras as crianças levam uma sacola de algodão com algum livro escolhido 
por elas e com uma pasta (portfólio) para desenharem a parte de que mais gostaram da história. A 
estagiária acompanha as releituras das crianças em roda de leitura, um projeto de extensão que se 
encontra em andamento com a sua participação; Nesse dia há um projeto que se chama “Que fruta 
tem na Cesta da Chapeuzinho Vermelho?” que conta com a parceria da família que realiza um receita 
para compartilhar com toda a turminha; Nesse dia há ainda, um projeto de extensão com uma 
graduanda em pedagogia que ensina inglês em uma perspectiva Waldorf; 

3ª feira – Projeto:  Ensino e Aprendizado de “Libras” conta com a colaboração da mestranda, 
sua orientanda no Programa de Pós-Graduação em Linguística, que através da  contação de história 
do livro “Crianças como você: uma emocionante celebração da infância no mundo” dos autores 
Anabel Kindersley e Barnabas Kindersley pela editora Ática, editado em associação com o Unicef, 
apresenta alguns sinais da Língua Brasileira de Sinais (Libras); 

4ª feira – Projeto: “Sentimentos” busca a partir da literatura explorar as emoções e os 
sentimentos das crianças, fazendo com que as crianças saibam melhor expressar aquilo que sentem, 
bem como denominar as emoções; Esse projeto possui a participação de uma graduanda em terapia 
ocupacional e uma mestranda sob a sua orientação coleta os dados para a sua dissertação; 

5ª feira – Projeto: “Animais da Terra, da Água e do Ar” esse projeto busca trabalhar os 
diferentes tipos de animais com as artes plásticas. Conta com a colaboração de graduandas do Curso 
de Terapia Ocupacional tanto de projetos de Extensão como de Pesquisa. Aulas-Passeio com as 
famílias também eram propostas, bem como que os animais de estimação fossem trazidos para a 
sala para conhecimento das crianças, como jabutis, coelhos, etc. 

6ª feira – Projeto: “Eu e meu Mundo”, um projeto que visa explorar a família, a casa, o 
cotidiano, a higiene pessoal, inserindo as crianças no mundo a partir de suas percepções sobre o 
cotidiano. Esse projeto conta com a colaboração de graduandas do curso de Terapia Ocupacional. 



6 

 

 

O estreitamento da relação escola-família começou antes do início das aulas, quando a 
professora, em reunião com os pais, estagiárias e pesquisadoras sobre sua tutela, apresentou sua 
proposta de trabalho e se colocou à disposição para ouvir as possíveis contribuições que as famílias 
poderiam ter para agregar o desenvolvimento das crianças na escola, favorecendo a comunicação 
entre todas as partes. Criou-se um grupo de comunicação via aplicativo, WhatsApp, para manter-se 
em contato com os responsáveis e com as crianças em suas casas, mantendo assim uma relação 
escola-família além do período escolar. Nesse grupo eram postadas as fotografias das crianças e 
enviadas no momento das atividades, um gesto que acolhe as famílias, uma vez que é difícil para 
essas estarem longe de seus pequenos. Programação das atividades, sugestões de leituras, troca 
entre as famílias, etc.  

No início do isolamento, ainda em contato com as famílias, a professora sugeria leituras, que 
não eram relacionadas aos projetos, para os pais a fim de manterem a interação via aplicativo, 
enviava fotos do cotidiano, brincadeiras com os filhos, tanto as famílias como a professora 
mantiveram um diálogo do cotidiano de ambas as partes. Em um dado momento uma mãe solicitou 
sugestões de atividades para que as crianças não perdessem o contato com as atividades 
desenvolvidas em sala.  A fim de manter o elo e a relação escola-família em tempos de isolamento 
social devido a COVID-19, a professora responsável estabeleceu uma relação de parceria com os pais 
e também com suas orientandas dos projetos de extensão e mestrado. Em parceria com a sua equipe 
foram sendo elaboradas propostas de atividades em forma de tutoriais, leituras, vídeos a fim de 
proporcionar o acolhimento e auxílio aos pais para o desenvolvimento contínuo das crianças. As 
sugestões são enviadas no grupo de WhatsApp e também documentadas no Google Drive (serviço de 
disco virtual para armazenamento de arquivos). 

Dentre as propostas de atividades, a docente de Libras gravou pequenos vídeos de 1 minuto 
a 1 minuto e meio com alguns sinais do cotidiano das crianças: animais, alimentos, membros da 
família, frutas, cores e cumprimentos: 

 

 

Figura 1. Sinal de “beijinhos” e “frio” em Libras – Atividade feita pela criança e sua família a partir de 
sugestões de atividades em vídeos de Libras. 

Fonte: acervo das autoras. 

 

As alunas do curso de Terapia Ocupacional adaptaram suas propostas de atividades dentro 
de seus respectivos projetos projeto “Animais da Terra, da Água e do Ar” e “Sentimentos”; as 



7 

 

 

atividades com a temática do projeto envolvem situações cotidianas e/ou relacionas à literaturas 
recomendadas á faixa etária e destacamos alguns destes momentos aqui: 

 

 

Figura 2. Proposta da Terapia Ocupacional de confecção de coelho reciclável do projeto “Animais da 
Terra, da Água e do Ar”. 

Fonte: acervo das autoras. 
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Figura 3. Atividade sugerida após a leitura da história “Os três porquinhos”, também referente ao 
projeto “Animais da Terra, da Água e do Ar”. 

Fonte: acervo das autoras. 
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Figura 4. Confecção de “pernilongo” reciclável, proposto para exemplificar a “irritação” referente ao 
projeto “Sentimentos”. 

Fonte: acervo das autoras. 

 

4. Resultados e Considerações Finais 

Na primeira semana, algumas crianças compartilharam suas experiências segundo as 
sugestões dadas, na segunda, o número de compartilhamentos das atividades diminuiu, na terceira e 
quarta semanas, algumas famílias compartilharam atividades sugeridas na primeira e segunda 
semana, todavia no grupo de interações da professora com as famílias sempre são trocados 
fotografias e pratos do cotidiano.  

Após, mais ou menos 45 dias de quarentena, sendo 30 deles com atividades propostas pela 
equipe, foi realizado um questionário semi-estruturado com 4 (quatro) perguntas sobre: se os pais 
sentiam-se acolhidos através das atividades enviadas, se estas favoreciam a relação escola-família e 
propiciavam momentos pais-filhos, bem como, de que forma a equipe poderia auxiliá-los neste 
momento frente às dificuldades que eles estavam tendo, seja nas ideias do que desenvolver com 
seus filhos em casa, seja no nível de dificuldade das sugestões; o questionário contemplava ainda um 
espaço para que os pais pudessem expressar seus sentimentos e também fazer sugestões e/ou 
desabafos. Abaixo seguem alguns relatos das famílias: 

 

As atividades proporcionadas fazem com que passemos mais tempo com as 
crianças aprendendo a ouvir mais o que elas pensam, o que sentem etc. 
(Pais 1) 

Talvez seja um direcionamento do que podemos abordar com ele. Apesar 
de ser um momento descontraído e informal. (Pais 2) 

Isso ajuda muito no diálogo em casa com ela. É fantástico! (Pais 3) 

Estamos nos conhecendo ainda mais, está sendo muito prazeroso nossos 
momentos juntas e estamos cada vez mais compreendendo uma a outra e 
aprendendo o tempo todo. (Pais 4) 

 

Sobre as dificuldades encontradas pelos pais: 

 

(...) A dificuldade está na nossa própria organização e não na proposta da 
escola. (Pais 1) 

Em casa fica um pouco mais difícil de se fazer todas as atividades mas 
vamos seguindo de forma mais confortável possível. (Pais 2) 

Não temos a experiência, criatividade, pedagoga e muitas vezes também 
falta paciência para ensinarmos. (Pais 3) 

O convívio e interação com as crianças e professores fazem toda a diferença 
na aprendizagem e até na alimentação (aqui está muito difícil provar novos 
alimentos) (...) (Pais 4) 

Alguns materiais não temos, mas improvisamos ou não fazemos... (Pais 5) 
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De forma geral o resultado tem sido bastante positivo, pois desde o início das atividades 
sempre houve a participação das famílias; as graduandas e pós-graduandas estão em constante 
estudo e pesquisa para elaborar atividades sob a orientação da professora. A partir das falas dos pais 
e acompanhamento no grupo de mensagens busca-se aprimorar suas formações e práticas 
pedagógicas.  

Tal cenário foi importante para mostrar a importância das interações, não apenas entre 
professor-aluno ou escola-família dentro de um espaço físico escolar, mas que o conceito de “escola” 
vai além das paredes e de uma sala de aula; o conceito de acolhimento é mais abrangente do que a 
ação que favoreça adaptação da criança e que ser docente na Educação Infantil não é apenas ensinar 
as competências de Movimento, Música, Artes Visuais, Linguagem Oral e Escrita, Natureza e 
Sociedade e Matemática às crianças, é estender a própria formação pessoal, social e de 
conhecimento de mundo em parceria e trabalho multidisciplinar em equipe. Diante destes dados e 
informação, o acolhimento às famílias e às crianças não se encerrará, por mais que hajam 
dificuldades na execução das atividades e também na comunicação das proponentes com as 
crianças, pois entendemos que o importante é a manutenção e fortalecimento do vínculo com as 
crianças e famílias durante este período. 
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